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MOTIVO DA ESCOLHA DO DOMÍNIO  

O domínio escolhido apresentou-se o mais adequado para um segundo ano da aplicação do modelo de autoavaliação da BE, pois a gestão deste 
serviço está logicamente na base do estabelecimento de padrões de funcionamento do mesmo, daí a necessidade de repensar os documentos de 
base do agrupamento e os de gestão e funcionamento para melhoria dos serviços. Detectar e ultrapassar algumas deficiências como o problema da 
falta de tratamento do fundo documental em formato digital, no 1º ciclo, e a urgência do tratamento total, na escola sede.  
 

PERFIS DE DESEMPENHO 

Na caracterização dos perfis de desempenho, o MABE1 apresenta uma escala de quatro níveis que caracterizam o tipo de desempenho da BE em 

relação a cada domínio/subdomínio. Considera-se que esta escala será a que melhor corresponde aos propósitos da autoavaliação: fomentar a 

reflexão construtiva e contribuir para a procura da melhoria, através da identificação de estratégias que permitam atingir o nível seguinte. Os 

descritores apresentados retratam o padrão de execução da BE em cada um dos níveis. Pretende-se, com esses, ajudar a identificar a situação em que 

a biblioteca se encontra e a verificar onde é necessário atuar para melhorar de nível.  

 

Níveis  Descrição 

4 A BE é muito forte neste domínio. O trabalho desenvolvido é de grande qualidade e com um impacto bastante positivo. 

3 A BE desenvolve um trabalho de qualidade neste domínio, mas ainda é possível melhorar alguns aspectos. 

2 A BE começou a desenvolver trabalho neste domínio, sendo necessário melhorar o desempenho para que o seu impacto seja mais efetivo. 

1 A BE desenvolve pouco ou nenhum trabalho neste domínio, o seu impacto é bastante reduzido, sendo necessário intervir com urgência. 

 

Convém sublinhar que a avaliação não constitui um fim, por essa razão deve ser entendida como um processo que deverá conduzir à reflexão e 
deverá originar mudanças concretas nas práticas. Os exemplos de ações para a melhoria e os próprios fatores críticos de sucesso apontam pistas 
importantes, mas em cada caso a autoavaliação, através da recolha de evidências, ajudará cada escola/ BE a traçar o rumo que deve seguir com vista 
à melhoria do seu desempenho. A autoavaliação deverá contribuir para a elaboração do novo plano de desenvolvimento, ao possibilitar a 
identificação mais clara dos pontos fracos e fortes, o que orientará o estabelecimento de objetivos e prioridades, de acordo com uma perspetiva 

                                                           
1
 Modelo de autoavaliação da biblioteca escolar. 
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realista face à BE e ao contexto em que esta se insere. Esse plano deve instituir-se como um compromisso do agrupamento, na sua globalidade, já que 
um melhor desempenho da biblioteca irá beneficiar o trabalho de todos. (MABE, p.7-8 - adaptado) 

 

PLANO DE AÇÃO 2011-2012/2012-2013 
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Articulação curricular da BE 
com as estruturas 

pedagógicas e os docentes 

Integração da BE no PE, no PCE e no RI. 

Planificação conjunta com os docentes de uma aula, em cada período, na Biblioteca, ou em articulação com a BE. 

Fomento da participação de professores colaboradores. 

Levantamento das oportunidades de colaboração com os professores das várias disciplinas, a partir da análise das planificações 
fornecidas pelos departamentos. 

Literacias de informação 

Organização, com os DT, de um calendário de sessões de formação de utilizadores com as respetivas turmas. 

Planificação atempada, com os professores, do trabalho de pesquisa a realizar na BE. 

Adopção de um modelo de pesquisa uniforme para toda a escola. 

Dinamização de sessões de formação para utilização autónoma da BE e para o uso do catálogo. 

Definição de um plano de trabalho que articule a BE e a área curricular de Estudo Acompanhado. 

Criação da página Web da biblioteca e gerir os conteúdos de forma a abrir canais de comunicação/divulgação com o exterior. 
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Apoios 

Atividades livres, extra-
curriculares e de 

enriquecimento curricular 

Divulgação do projeto Clube de Teatro, enquanto acividade livre de caráter lúdico e cultural. 

Difusão dos recursos existentes na BE. 

Encorajamento de uma maior participação dos alunos em atividades livres no âmbito da leitura. 

Intensificação da participação da BE em projetos e em parcerias a nível da escola, do agrupamento e da comunidade local. 
 

Projectos e parcerias 

Solicitação do envolvimento e colaboração dos encarregados de educação e da comunidade na organização e financiamento de 
eventos. 

Implementação de novos projetos no âmbito da leitura, incluindo pais e encarregados de educação. 

Participação em reuniões e atividades desenvolvidas com outras entidades (BM/SABE, CÂMARA MUNICIPAL). 
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D. Gestão da BE 

D.1. Articulação da BE com a Escola/Agrupamento. Acesso e serviços prestados pela BE 

 

Indicadores Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

 

D1.1. Integração da 

BE na Escola/ 

Agrupamento 
 

A professora bibliotecário tem assento no Conselho Pedagógico e 
participa activamente na formulação de propostas de 
desenvolvimento da missão, objectivos estratégicos e metas do 
Agrupamento. 
 
A BE assume-se como um recurso ativo ao serviço do Agrupamento 
e desencadeia ações de partilha junto de docentes, alunos, 
encarregados de educação, assistentes operacionais e técnicos 
através da documentação disponibilizada por mail institucional; no 
blogue; e em espaços próprios na BE.  

 

Certa resistência ainda, por parte de alguns docentes, em 
desenvolver trabalho cooperativo com a BE, por se encontrarem 
muito centrados no currículo em contexto de sala de aula. 
 
 
 

 

D.1.2. Valorização da 

BE pelos órgãos de 

gestão e de decisão 

pedagógica 
 

 

 

 

 
A Direção do Agrupamento apoia a Biblioteca Escolar, promovendo 
a melhoria do seu funcionamento através da afetação adequada de 
recursos humanos.  
 
A Biblioteca Escolar faculta serviços de qualidade, tendo muito 
impacto positivo na vida da Escola. 

Inexistência de uma verba anual pré-estabelecida e que permita 
maior flexibilidade no investimento no reforço do fundo 
documental. 
 
Articulação frequentemente informal entre a Biblioteca Escolar e 
as demais estruturas de coordenação educativa e de supervisão 
pedagógica, o que dificulta a tomada de decisões estratégicas e a 
definição de um calendário de atividades a longo prazo.  

 

D.1.3. Resposta da 

BE às necessidades 

da escola e dos 

utilizadores. 

 

 

 

A Biblioteca Escolar proporciona condições genericamente 
adequadas às necessidades de utilização dos utentes, 
nomeadamente espaços adequados para trabalho e lazer e no apoio 
no acesso à coleção através de sinalética correta.  
 
Os recursos e serviços da BE respondem genericamente bem às 
metas e estratégias definidas no Projeto Educativo do Agrupamento.  

Falta de uma gestão mais integrada, proporcionando uma 
rentabilização de recursos materiais e humanos. 
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Indicadores Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

 

 

D.1.4 Avaliação da 

BE. 

 

 

 

 

A Biblioteca Escolar ainda não implementa um sistema de 
autoavaliação que forneça dados concretos sobre o seu 
funcionamento, identificando para além dos questionários da RBE. 

Ações para melhoria 

- Propor a definição e estruturação de princípios estratégicos e mecanismos de articulação entre a Biblioteca Escolar e os Departamentos/Grupos de 
Recrutamento/Ensino Especial de modo a intensificar a utilização do fundo documental, a sua integração no currículo e a planificação conjunta de iniciativas, 
actividades e programas de formação. 
- Propor à Direção a realização de uma reunião mensal com vista a reforçar a articulação entre aquela estrutura e o serviço da Biblioteca Escolar. 
- Implementar um sistema de avaliação contínua e sistemática para controlar o seu processo de funcionamento, identificando pontos fracos e fortes e fomentando 
a melhoria da qualidade, através da análise e divulgação dos resultados e posterior programação.  
- Melhorar a formação dos utilizadores e assumir -se como pólo cultural e pilar do funcionamento da escola. 

Avaliação 
Perfil de desempenho - A BE desenvolve um trabalho de qualidade neste domínio, mas ainda é possível melhorar alguns aspetos. 3 

 

D. Gestão da BE 

D.2. Condições humanas e materiais para prestação dos serviços 

 

Indicadores 

 
Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

D.2.1 Liderança do/a 

professor/a 

coordenador/a. 

 

Reconhecimento por parte do agrupamento das capacidades de 
liderança e de gestão por parte da professora bibliotecária. 

 
A professora bibliotecária tem assento no Conselho Pedagógico e 
manifesta uma participação ativa na formulação e discussão de 
propostas. 
 
Dinamização de projetos/atividades que proporcionam uma 
aproximação maior à comunidade educativa.  

 

 

D.2.2 Adequação dos 

recursos humanos às 

necessidades de 

A equipa é pluridisciplinar e globalmente adequada em número. 
 

A professora bibliotecária e a equipa têm uma atitude proativa que 

Necessidade de formação por parte dos docentes da equipa. 
 
Insuficiente e adequada atribuição de horas à equipa para cobrir 
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Indicadores 

 
Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

funcionamento da 

BE. 

 

induz comportamentos de acesso e uso dos recursos, promovendo as 
possibilidades de trabalho na Biblioteca Escolar. 
 
A presença de uma assistente operacional com competências técnicas 
e organizacionais adequadas à gestão local da BE e à implementação 
do serviço de referência. 

todo o horário de abertura da BE. 

D.2.3 Adequação da 

BE em termos de 

espaço às 

necessidades da 

escola/ agrupamento. 

A BE disponibiliza condições de espaço e está estruturada em áreas 
flexíveis que permitem atividades diversas e a utilização dos espaço e 
recursos em conexão. 

O mobiliário é globalmente adequado às necessidades de utilização 
dos equipamentos. A sua tipologia e disposição permitem o livre 
acesso às estantes, orientado pela devida sinalética. 

Os equipamentos não respondem, ainda, em número e 
adequação de funcionalidade, aos desafios que o paradigma 
atual coloca e ao trabalho e uso da documentação em diferentes 
suportes. 

D.2.4 Adequação dos 

computadores e 

equipamentos 

tecnológicos ao 

trabalho da BE e dos 

utilizadores 

Atualização dos equipamentos e software. A BE ainda não funciona em rede (Intranet) e por essa razão não 
explora as potencialidades que as redes facultam a nível 
pedagógico. 
 
Inexistência de um serviço de reprografia da BE. 
 
Inexistência de um scanner na BE. 
 
A BE ainda não recorre a diferentes tipos de ferramentas Web 
2.0.,com regularidade, para incentivar o diálogo e desenvolver 
processos formativos ou criativos com os utilizadores e com o 
agrupamento. 

Ações para melhoria 
- Incentivar os membros da equipa a frequentarem formação na área das BE.  
- Proceder a uma adequada atribuição de horas à equipa para cobrir todo o horário de abertura da BE. 
- Criar uma equipa para a BE com menos professores, mas com mais horas no seu horário, para desenvolver um trabalho de maior qualidade. 
- Propor à Direção a atribuição de uma Impressora Multifunções (Centro de Cópia) e de um digitalizador. 
- Utilizar, com regularidade, ferramentas da web 2.0, para promover o diálogo com os utilizadores. 

Avaliação Perfil de desempenho - A BE desenvolve um trabalho de qualidade neste domínio, mas ainda é possível melhorar alguns aspetos. 3 
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D. Gestão da BE 

D3 Gestão da Coleção 

Indicadores Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

 

D3.1 – 

Planeamento/gestão 

da colecção de acordo 

com a inventariação 

das necessidades 

curriculares e dos 

utilizadores. 

 

 

 

 
Inexistência de uma política documental formalmente definida e 
que norteie opções de aquisição, doação e desbaste. 
 
Inexistência de uma verba anualmente pré-estabelecida para 
aquisições de reforço da coleção. 

D3.2 - Adequação dos 

livros e de outros 

recursos de 

informação (no local 

e em linha) às 

necessidades 

curriculares e aos 

interesses dos 

utilizadores. 

 Está garantido o acesso à informação e ao uso dos recursos por parte 
dos utilizadores. 

A atualização dos recursos documentais, através das verbas do PNL, 
contribuiu para o aumento do uso da coleção da BE. 

 
Inexistência de uma política documental formalmente definida e 
que norteie opções de aquisição, doação e desbaste. 
 
Coleção de CD-audio, DVD e CD-ROM é de reduzidas dimensões, 
pouco diversificada já explorada pelos utilizadores. 

D3.3 – Uso da 

colecção pelos 

utilizadores 

 

O empréstimo domiciliário é implementado com sucesso. 

O uso articulado de recursos de diferentes suportes (impresso, vídeo, 
recursos educativos e hiperligações disponibilizadas online) estimulou a 
requisição domiciliária de títulos do fundo documental. 

A BE divulga a existência de recursos de diferentes suportes e estimula 
o seu uso em contexto de aula ou em atividades livres. 

 
Reduzida utilização do fundo documental na modalidade de 
empréstimo domiciliário, pelos docentes, apesar da evolução 
quantitativa verificada ao longo do ano letivo. 
 
Pouca utilização da documentação por parte dos docentes para a 
sua atividade docente. 
 
Insuficiente produção de instrumentos de apoio ao uso da 
colecção, pela equipa da BE. 

D3.4 – Organização 

da informação. 

Informatização do 

catálogo 

 

Os utilizadores têm livre acesso às estantes, orientado pela sinalética. 

A BE tem a informação organizada segundo o sistema de classificação 
normalizado. 

 
O processo de catalogação, classificação e indexação do fundo 
documental está muito incompleto. 
 
Inexistência de membros na equipa com competências 
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adequadas ao cumprimento das tarefas da organização da 
informatização da colecção, exceptuando a professora 
bibliotecária. 
 
Inexistência de um catálogo online.   

 

D3.5 – Difusão da 

informação 

 

 

A BE realizou atividades de apresentação e exposição de livros e outros 
recursos de informação, recorrendo a modalidades diversas e tendo 
obtido impacto na frequência de utilizadores ao seu espaço, bem como 
no aumento das requisições domiciliárias. 

 

 

 
Necessidade de aumentar a frequência e intensidade da 
interacção com os utilizadores pouco habituados a comentar 
artigos no blogue, a enviar emails de sugestões... 
 
A BE não desenvolve ainda uma política permanente de difusão 
da informação com o objetivo de divulgar recursos de 
informação e incentivar o seu uso. 
 
A BE não utiliza ferramentas da Web 2.0, nomeadamente 
YouTube e, Twitter, como instrumentos de difusão de 
informação. 

Ações para melhoria 

- Apresentar aos grupos disciplinares (para discussão e apresentação de propostas de alteração) e ao CP (para aprovação) o documento “Política documental e de 
desenvolvimento da coleção das BE do agrupamento”. 
- Aumentar o uso da coleção por parte dos professores. 
- Propor à Direção a definição prévia de uma verba anual para reforço do fundo documental. 
- Reforçar o fundo documental. 
- Reforçar a colecção de DVD e CD-audio. 
- Proceder à catalogação do fundo documental de modo a atingir os 70%, no final de 2011/2012, e organizar recursos online. 
-Proceder a uma maior divulgação dos recursos da BE e incentivar para o seu uso nas práticas diárias de docentes e alunos.  

Avaliação 
Perfil de desempenho -  A BE começou a desenvolver trabalho neste domínio, sendo necessário melhorar o desempenho para que o 

seu impacto seja mais efetivo. 2 
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Escola Básica de S. Miguel 
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D. Gestão da BE 

 

D.1. Articulação da BE com a Escola/Agrupamento. Acesso e serviços prestados pela BE 

 

Indicadores Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

 

D1.1. Integração da BE 

na Escola/ 

Agrupamento 
 

A professora coordenadora da equipa da BE participa no Conselho 
Pedagógico e representa todas as BE do agrupamento. 
A professora bibliotecária participa nas reuniões de departamento 
do 1º Ciclo/Anos e na tomada de decisões destes órgãos. 
A BE é integrada pelos docentes como uma mais- valia para o seu 
trabalho e é incorporada nos seus PCT. 

Alguns docentes ainda utilizam pouco, e de forma autónoma, a BE 
para melhorar o seu trabalho diário. 

 

D.1.2. Valorização da 

BE pelos órgãos de 

gestão e de decisão 

pedagógica 
 

 

 

 

Os órgãos de gestão promovem a articulação entre a BE e os 
departamentos. 
 
A BE é encarada como uma mais-valia para a melhoria do processo 
ensino/aprendizagem. 

A falta de recursos humanos: a BE não possui um assistente 
operacional a apoiar o trabalho com os utilizadores, embora a 
Direção tenha incentivado e apoiado a formação de um elemento 
nesta área. 
Falta de uma verba anual para a renovação de equipamentos e 
atualização da coleção. 

 

D.1.3. Resposta da BE 

às necessidades da 

escola e dos 

utilizadores. 

 

 

 

 

A BE consegue responder de forma satisfatória às necessidades 
dos seus utilizadores. 
A BE forma leitores e esta prioridade está bem patente. 
 A BE promove a articulação com o currículo para melhores 
resultados no ensino/aprendizagem. 
Os recursos e serviços disponibilizados pela BE vão ao encontro ao 
Projeto Educativo do Agrupamento. 

Falta de recursos humanos (assistente operacional) para maior 
apoio aos utilizadores. 
Poucas horas de trabalho na BE, por parte da professora 
bibliotecária, para responder às muitas solicitações dos 
utilizadores. 

 

 

 

 A BE ainda não implementada uma avaliação contínua. 
Não foram criados instrumentos de recolha de informação, exceto 
os disponibilizados pela RBE. 
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Indicadores Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

D.1.4 Avaliação da BE. 

Ações para melhoria 

- Continuar a reunir com os docentes para articular e programar atividades . 
- Dialogar com a Direção para partilha de dificuldades e sucessos. 
- Solicitar a colocação na BE de um assistente operacional  da escola, com formação, para apoio à BE e aos seus utilizadores (pelo menos uma hora diária) para que 
os alunos a possam utilizar de forma autónoma. 
- Atribuir à BE, por parte da Direção, de uma verba para atualização e renovação do fundo documental. 
- Sugerir um projeto para cada ano de escolaridade, a implementar no próximo ano escolar,  de forma a criar condições para a BE responder às necessidades dos 
seus utilizadores e os envolver ainda mais. 
- Construir instrumentos de recolha de informação. 
- Implementar uma avaliação sistemática da BE e do seu uso. 
- Analisar a informação recolhida para melhorar os serviços da BE. 

Avaliação 
Perfil de desempenho - A BE começou a desenvolver trabalho neste domínio, sendo necessário melhorar o desempenho para que o 

seu impacto seja mais efetivo. 2 
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D. Gestão da BE 

D.2. Condições humanas e materiais para prestação dos serviços 

 

Indicadores 

 
Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

D.2.1 Liderança 

do/a professor/a 

coordenador/a. 

 

 
 
 Apoio aos docentes e ao desenvolvimento curricular. 
A professora bibliotecária é vista pelos utilizadores da BE com 
competências para desempenhar estas funções. 
 

Às vezes, a professora bibliotecária não consegue responder às 
muitas solicitações dos docentes por ter muitas BE. 

 

D.2.2 Adequação 

dos recursos 

humanos às 

necessidades de 

funcionamento 

da BE. 

 
 
A professora bibliotecária tenta responder às solicitações e necessidades 
dos utilizadores quando se encontra neste espaço. 

 
A falta de recursos humanos: a BE não possui um assistente 
operacional a apoiar o trabalho com os utilizadores. 
Poucas horas do horário da PB para apoiar o trabalho na BE. 

D.2.3 Adequação 

da BE em termos 

de espaço às 

necessidades da 

escola/ 

agrupamento. 

A BE responde bem às necessidades dos utilizadores e tem espaço e 
mobiliário adequados. 

A distribuição das zonas funcionais da BE adequa-se à utilização da 
mesma por vários utilizadores ao mesmo tempo que permitem o livre 
acesso dos mesmos às estantes que contêm informação através da 
sinalética. 

 
A falta de um expositor de novidades. 

D.2.4 Adequação 

dos 

computadores e 

equipamentos 

tecnológicos ao 

trabalho da BE e 

dos utilizadores 

Na sala de TIC (complemento da BE) os computadores ligados à internet 
satisfazem as necessidades dos utilizadores. 
A existência de rede Wireless na BE (e em toda escola) facilita aos alunos 
o uso do Magalhães e o acesso à internet. 
Os equipamentos na BE respondem às necessidades dos seus utilizadores 
e o videoprojetor é muito solicitado para o trabalho dos docentes na sala 
de aula. 

Às vezes, a internet não funciona da melhor forma. 
 
A não existência de intranet. 
 
A televisão não está a funcionar muito bem (o som é muito baixo) 
o que condiciona a visualização de vídeos. 
Embora os computadores satisfação as necessidades dos 
utilizadores , alguns estão a ficar obsoletos a precisar de ser 
substituídos. 
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Indicadores 

 
Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

Ações para melhoria 
- Continuar a apostar na formação na área das BE. 
- Melhorar a organização no apoio às BE e às escolas do agrupamento. 
- Solicitar à Direção do Agrupamento a disponibilização de um assistente operacional para exercer funções na BE, pelo menos uma hora por dia, para apoio ao 
trabalho da BE e aos seus utilizadores. 
- Solicitar à Câmara Municipal a aquisição de um expositor de novidades. 
- Substituir a televisão. 

Avaliação Perfil de desempenho - A BE desenvolve um trabalho de qualidade neste domínio, mas ainda é possível melhorar alguns aspetos. 3 
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D. Gestão da BE 

D3 Gestão da Coleção 

Indicadores Pontos Fortes Identificados Pontos Fracos Identificados 

 

D3.1 – 

Planeamento/gestão da 

colecção de acordo com 

a inventariação das 

necessidades 

curriculares e dos 

utilizadores. 

 
Reunir com os docentes para inventariar necessidades de 
informação. 
 
Rentabilizar as verbas atribuídas, no âmbito do PNL, para colmatar 
as necessidades de informação detetadas. 

Não existe uma política documental de aquisição. 
 

Não está atribuída uma verba anual para atualização da coleção. 
 

Ao adquirir obras com as verbas do PNL as aquisições estão 
limitadas a material livro. 

D3.2 - Adequação dos 

livros e de outros 

recursos de informação 

(no local e em linha) às 

necessidades 

curriculares e aos 

interesses dos 

utilizadores. 

Os alunos requisitam, com assiduidade, livros para leitura 
domiciliária. Uma média de 21 livros por aluno. 

Todos os professores usam a coleção para trabalhar na sala de 
aula. 

A aquisição das obras no âmbito do PNL vai ao encontro das 
necessidades e interesses dos utilizadores 

O material livro e na área recreativa é muito superior ao não livro e 
nas áreas temáticas. 
 
Por falta de verba, não foi possível atualizar a coleção e alargar  o 
fundo documental com material não livro entre os quais DVD e CD. 

D3.3 – Uso da colecção 

pelos utilizadores 
Os recursos digitais estão organizados nos favoritos por assuntos, 
acessíveis a todos os utilizadores no computador da BE. 

A não existência de assinaturas de recursos digitais entre as quais 
no âmbito do currículo do 1º Ciclo. 
 
A fraca colaboração dos docentes no sentido de ampliar os recursos 
já organizados. 

D3.4 – Organização 

da informação. 

Informatização do 

catálogo 

O livre acesso dos utilizadores aos documentos. 

O empréstimo domiciliário está bem fomentado, pois a coleção é 
muito utilizada para leitura domiciliária por parte dos alunos: uma 
média de 21 livros por aluno. 

Todos os professores recorrem à BE para realizarem o seu 
trabalho, principalmente nos projecto PNL, Educação Sexual e 
apoio ao currículo. 

O pouco uso por parte dos docentes de material não livro. 

 

D3.5 – Difusão da 

informação 

 
A não existência do catálogo da coleção nas BE do 1º Ciclo do 
agrupamento. 
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Os registos da coleção ainda não estão todos informatizados. 

Ações para melhoria 

- Sugerir à Direção do Agrupamento a criação de um documento da Política de Desenvolvimento da Coleção. 
- Elaborar o documento que oriente a gestão da coleção. 
- Realizar avaliações anuais da coleção e planificar, afetar verbas e executar as ações decorrentes dessa planificação, por forma a mantê-la atualizada e adequada às 
necessidades dos seus utilizadores. 
- Fazer uma avaliação da coleção para reforçar as áreas com carências. 
- Continuar a pedir a colaboração dos docentes na manifestação de necessidades. 
- Pôr em ação a Rede de Bibliotecas de Vizela criada para a partilha de recursos. 
- Envolver a escola e o Direção do Agrupamento, para ser possível o alargamento dos recursos online nomeadamente a assinatura de alguns direcionados para o 1º 
ciclo. 
- Mobilizar os professores para a pesquisa e seleção recursos digitais online. 
- Estabelecer parcerias com outras BE para a partilha deste recursos. 
- Continuar a promover o empréstimo domiciliário. 
- Promover  e divulgar a coleção e difundir a informação através dos tradicionais e  informáticos. 
- Adquirir o programa de catalogação para as BE do 1º Ciclo, por parte do Agrupamento. 
- Solicitar apoio técnico à Biblioteca Municipal para colaborar na  catalogação do material das BE do 1º Ciclo. 
- Informatizar os registos em falta. 

Avaliação 
Perfil de desempenho - A BE desenvolve pouco ou nenhum trabalho neste domínio, o seu impacto é bastante reduzido, sendo 

necessário intervir com urgência. 1 


